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    Dedico este texto à comunidade dos profissionais de excelência, homens e mulheres, do Instituto Conhecimento Liberta (ICL) por libertarem milhares e milhares para o verdadeiro conhecimento objetivo e crítico.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Conta-se uma história de uma pequenina cidade onde todos os governantes eram corruptos e perversos. Todos os anos, quando por lá passava em sua jornada, um comerciante notava que um mesmo homem discursava inflamado na pequena praça que lá havia em protesto contra todas aquelas maldades. No entanto, ninguém lhe dava ouvidos; transitavam ao seu redor como se nada estivesse acontecendo. Um dia, o viajante tomou coragem e lhe perguntou: “amigo, você não percebe que não estão lhe dando ouvidos? Não se deu conta que jamais será capaz de mudá-los?” O morador da cidade, sereno, mas firme, lhe respondeu: “é claro que percebi. Só que o dia que eu deixar de protestar será um sinal de que eles foram capazes de me mudar”.




    Søren Kierkegaard foi um importante filósofo, teólogo e crítico social dinamarquês. Certa vez, lendo um de seus textos, finalmente compreendi o conceito de fé. “Fé”, segundo Kierkegaard, não significa “acreditar”. “Tenha fé, e as coisas irão melhorar”, costumamos ouvir. Segundo o filósofo, isto não é fé, é barganha com Deus. Fé, nos ensina, vem do latim fides, que significa ser fiel. Fidelidade a uma causa, a uma ideia a um princípio. Mesmo que não exista qualquer recompensa ou relação de troca. Leonardo Boff é um homem de fé, no sentido mais literal a palavra.




    A lógica matemática não nos dá muitas razões para sermos otimistas com o planeta e com os rumos da humanidade. Não faltam estudos que comprovam que falhamos na missão de diminuir o ritmo das emissões de gases que fazem mal ao planeta, da destruição de florestas, da extinção de espécies e do aumento da desigualdade. Mais do que isso, em vários casos nunca paramos de acelerar esse ritmo. Até mesmo iniciativas recentes, como os departamentos de ESG (Environmental, Social, and Governance) criados pelas empresas para demonstrar preocupação com as causas ambientais e sociais já estão sendo abandonados para abrir espaço para atividades mais lucrativas (e prejudiciais ao planeta) dessas mesmas empresas. Tudo leva a crer que rumamos ao colapso, e muito mais rápido do que jamais imaginamos. Mesmo assim, ciente de toda essa dura realidade, Leonardo segue, assim como o morador da fictícia cidade, protestando, alertando, denunciando o que está em curso. Mesmo que pareça que cada vez menos lhes deem ouvidos. Faz isso por fidelidade à Vida, ao planeta, à mãe Terra, a quem devemos a própria existência. É essa sua fé que me inspira. Somos o mal que tanto desejamos combater. O Satã mítico encarnado. Mas somos também a salvação possível. O Cristo Amor semente. E nessa luta entre trevas e luz, nos cabe cuidar da brasa para que jamais se apague, alimentando-a com nossa esperança ativa, mas nunca ingênua. Fazendo de nossa existência braços de resistência do planeta e testemunhos da fé inabalável na Vida.




    Eduardo Moreira


  




  

    PREFÁCIO




    Como poucas vezes na história, a humanidade e sua Casa Comum, a Mãe Terra, estão vivendo sob uma conjunção de crises que podem significar uma grande hecatombe ecológico-social. Há o risco sério de que uma escalada dos conflitos desemboque numa guerra nuclear. Se for com bombas estratégicas, poderá significar uma devastação de grande parte da biosfera e o extermínio de uma significativa porção da humanidade.




    O confronto entre uma visão unipolar, sustentada a unhas e dentes pelos Estados Unidos da América, e a outra, multipolar, buscada pela Rússia e pela China, pode igualmente provocar uma guerra devastadora e criar um inverno nuclear, um céu branco impedindo a penetração do sol e provocando a destruição das árvores, responsáveis pela fotossíntese, e, assim, da vida natural.




    Não menor é a emergência climática que veio para ficar, aquecendo todo o planeta a níveis que só ocorreram há 125 mil anos. Os eventos extremos dessa nova fase da Terra estão se manifestando em todas as partes com enchentes devastadoras, secas severas, nevascas nunca vistas antes, degelo das calotas polares, aquecimento das águas marítimas, tufões de grande destruição.




    Inumana e cruel é a acumulação das riquezas em pouquíssimas mãos, deixando na fome e na miséria a maioria da humanidade. Essa injustiça social é agravada pela injustiça ecológica que se revela pelo antropoceno (o ser humano como o meteoro rasante, destruidor da natureza), o necroceno (a dizimação sistemática da biodiversidade) e, por fim, o piroceno (o inferno de fogos em muitas partes do planeta). O ser humano, mais especificamente, os donos das grandes empresas multinacionais, grande parte deles negacionistas da emergência climática, comparecem como o Satã da Terra, quando sua missão deveria ser a de guardiões e cuidadores de tudo o que existe e vive.




    Face à crise generalizada de nosso modo de habitar a Terra, devastando-a, e de organizar a convivência humana com desigualdades clamorosas, as clássicas narrativas pouco nos podem ajudar: o iluminismo, o capitalismo em suas várias formas, o socialismo real concretizado na ex-União Soviética, entre outras.




    Chegamos ao fim de um caminho que tocou os limites insuportáveis pela Mãe Terra, a assim chamada Sobrecarga da Terra (The Earth Overshoot). Ela já não nos pode mais dar aquilo que sempre nos deu: a vida e os meios da vida. Neste momento, estamos precisando de mais de um planeta e meio para satisfazer as demandas humanas, particularmente as das classes opulentas do Norte Global.




    De onde vamos beber os princípios e valores que poderão inaugurar um novo curso da história e permitir a nossa continuidade sobre este planeta?




    Não vemos outro caminho senão auscultar a nossa própria natureza humana, quando compreendida em sua profundidade que vai além do simples conhecimento científico. Nela, descobrimos que o ser humano é portador de um projeto infinito, um nó de relações ilimitadas, voltadas para todas as direções. Identificamos em nosso profundo o mundo das excelências como a presença da ética, da espiritualidade e nossa sede infinita por um infinito que nos pode plenificar.




    As reflexões deste livro procuram abrir esse caminho que nos parece promissor de um futuro de esperança. Sem esquecer que nos dará as energias benfazejas necessárias para enfrentar, superar e integrar as dimensões sombrias da condição humana. Mas seguramente será um mundo mais sustentável, mais humano, mais amoroso, mais cuidadoso, mais justo, de mais irmandade entre os humanos e entre os demais seres na natureza e, por fim, que nos concede a alegre celebração da vida.
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    1.1 Podemos ser o Satã da Terra: nos autodestruir




    O sonho do Papa Francisco formulado na Fratelli tutti de uma fraternidade sem fronteiras e de uma amizade social (n. 6) seria o paradigma alternativo da modernidade, fundada no poder como dominação e que nos levou à atual crise sistêmica e aos graves dados do aquecimento em todo o planeta. As ameaças à vida e a insustentabilidade da Terra levaram-no a dizer: “estamos no mesmo barco; ou nos salvamos todos, ou ninguém se salva” (n. 32).




    Para isso, devemos forçosamente mudar: fazer a transição de paradigmas, quer dizer, passar do paradigma dominante que criou a modernidade, do ser humano senhor e dono (dominus) da natureza não se entendendo parte dela, liberando-a para explorá-la sem limites, para o paradigma alternativo, o do irmão e da irmã (frater) pelo qual o ser humano se sente parte da natureza, irmão de todos os seres e com a missão de guardar e cuidar dela.




    Em razão disso, o Papa e muitos ecólogos propõem como base de sustentação da proposta da irmandade universal as virtudes ausentes ou vividas apenas subjetivamente no paradigma do “senhor e dono”: o amor universal, a amizade social, o cuidado para com tudo o que existe e vive, a compaixão com os que sofrem, também os seres da natureza, a solidariedade sem fronteiras, a ternura e gentileza em todas as relações entre os humanos, até na prática política e com a natureza. Esta sua proposta universaliza tais virtudes que antes eram privatizadas. Portanto, a alternativa se alimenta daquilo que é essencial e o melhor do ser humano, aquilo que de fato nos faz humanos.




    O Papa, por exemplo, se dá conta do inusitado da proposta, reconhecendo: “parece uma utopia ingênua, mas não podemos renunciar a este sublime objetivo” (n. 190). Realmente há vozes de cientistas e sábios que nos advertem dos riscos que corremos. Elenco alguns para dar concreção e caráter de urgência à proposta do Papa, quase no limite do desespero, não obstante a sua fé inabalável e sua enraizada esperança no “Deus, apaixonado amante da vida” (Sabedoria 11, 26; Laudato Si’ n. 77 e 89).




    Em razão do arrojo de sua proposta, recorre também àquilo sem o qual a vida não teria futuro: a virtude e o princípio esperança. “Precisamos alimentar a esperança que nos fala de uma realidade enraizada no profundo do ser humano, independentemente das circunstâncias concretas e dos condicionamentos históricos em que vive” (n. 55).




    A esperança possui uma base objetiva: o caráter virtual da realidade. O dado objetivo não é todo o real. Pertencem também ao real o potencial e o utópico, aquilo que ainda não é, mas pode ser. O dado atual nos confirma que estamos nos comportando como o Satã da Terra, como lobos uns para com os outros, reféns da cultura do capital, da competição ilimitada e do consumismo desenfreado.




    Mas esse dado não é tudo, nem somos condenados a perpetuá-lo. Dentro de nós há também o potencial e o utópico viável, o de sermos os cuidadores da vida, irmãos e irmãs uns dos outros e com todos os demais seres da natureza por termos todos o mesmo código genético de base. Tal proposta vem enfaticamente pregada pela encíclica papal Fratelli tutti.




    Esse potencial pertence à nossa realidade. E se está potencialmente lá, pode ser ativado, pode ser feito projeto pessoal e político e pode inspirar práticas que darão um sentido salvador à história. A esperança nos salvará do desespero e da destruição. Vale sempre esperar contra toda a desesperança. Pois a esperança se verga sem nunca se quebrar.




    Entretando, conscientizamo-nos dos graves riscos que pesam sobre nosso destino, como nos assinalam os melhores nomes das várias ciências da vida e da Terra. Demos apenas alguns exemplos:




    O geneticista francês Albert Jacquard nos diz “que estamos fabricando uma Terra na qual ninguém de nós gostaria de viver. Devemos nos apressar porque a contagem regressiva já começou”.1




    Norberto Bobbio, notável jurista e filósofo, embora melancólico por temperamento, acreditava nas virtualidades de duas grandes revoluções feitas pela humanidade: a dos direitos humanos e a da democracia. Ambas serviriam de base para a sua proposta por um pacifismo jurídico e político, capaz de equacionar o problema da violência como lógica do antagonismo entre os Estados. Mas os eventos do terrorismo globalizado abalaram as convicções do velho e respeitado mestre. Numa de suas últimas entrevistas, declarou:




    Não saberia dizer como será o Terceiro Milênio. Minhas certezas caem e somente um enorme ponto de interrogação agita a minha cabeça: será o milênio da guerra de extermínio ou o da concórdia entre os seres humanos? Não tenho condições de responder a esta indagação.2




    No final de sua vida, o grande historiador Arnold Toynbee (falecido em 1975), depois de escrever doze tomos sobre as grandes civilizações históricas, deixou consignada esta opinião sombria em seu ensaio autobiográfico Experiências: “vivi para ver o fim da história humana tornar-se uma possibilidade intra-histórica capaz de ser traduzida em fato não por um ato de Deus mas do homem”.3




    Severas são as advertências de Martin Rees, astrônomo real do Reino Unido. À base de muitos conhecimentos a que tem acesso, afirma em seu livro A Hora Final: “a humanidade está em maior perigo do que já esteve em qualquer outra época de sua história (...) a nossa chance de sobreviver até o fim deste século não passa de 50%”.4




    Cabe citar ainda, por sua grande autoridade, a advertência de um dos maiores historiadores do século XX, Eric Hobsbawn, em seu conhecido livro-síntese Era dos Extremos. Concluindo suas reflexões, ele pondera:




    O futuro não pode ser a continuação do passado (...). Nosso mundo corre o risco de explosão e implosão (...). Não sabemos para onde estamos indo. Contudo, uma coisa é clara. Se a humanidade quer ter um futuro que vale a pena, não pode ser pelo prolongamento do passado ou do presente. Se tentarmos construir o terceiro milênio sobre esta base, vamos fracassar. E preço do fracasso, ou seja, a alternativa para a mudança da sociedade, é a escuridão.5




    A pandemia da Covid-19 nos deixou uma grave advertência: se continuarmos agredindo a natureza e a Terra, algo ainda pior nos poderá acontecer; outros vírus ainda mais letais poderão nos assaltar.




    Esta situação suscita uma indagação humanística e filosófica: dá para se ter esperança ainda no ser humano no sentido de ver e sentir o outro como irmão e irmã? Pode ele melhorar sob o ponto de vista das relações sociais, da moralidade e da humanidade? Ou somos condenados a viver a nossa tragédia histórica até o fim, até a nossa autodestruição? O Papa Francisco, em suas encíclicas ecológicas, não exclui semelhante tragédia (conferir Laudato Si’ n. 161).




    Seguramente, não há nenhuma resposta cabal para interrogações dessa radicalidade. Mas se, no pós-pandemia, não iniciarmos transformações substanciais na forma de produzir, distribuir, consumir e nos relacionar com a natureza, então, sim, podemos ser surpreendidos com a destruição de grande parte da humanidade, senão de toda ela. Efetivamente pouco aprendemos do isolamento forçado imposto pelo vírus. Tudo voltou como era antes, diria, até com mais fúria a fim de tirar o atraso.




    Como a Terra reagirá ao não ser ouvida e não aprendermos a lição que queria nos dar? Não sabemos. Como toda mãe, por vezes, é severa na educação de seus filhos e filhas. Assim poderá ser a Mãe Terra. O crescente aquecimento global não seria um sinal inequívoco que ela nos está dando?




    De uma coisa estamos certos: a Mãe Terra, entre dores por perder filhos e filhas queridos, mas rebeldes, continuará sua trajetória ao redor do Sol, mas sem nós.




    1.2 A mudança climática chegou para ficar




    Há várias ameaças que assolam a vida, especialmente, a humana, em nosso planeta: a ameaça nuclear, o colapso mundial do sistema econômico-social, a ultrapassagem da Sobrecarga da Terra (insuficiência dos bens e serviços naturais renováveis que sustentam a vida), a escassez mundial de água doce, entre outras.




    Talvez a mais sensível seja a mudança climática, pois está atingindo a pele de populações inteiras. Ligada a ela, está a crise hídrica que já afeta boa parte das nações.




    Pessoalmente, estou vivendo este drama hídrico. No limite de meu terreno, corria um riozinho com abundante água. Canalizava-se uma pequena porção dele para produzir uma cascata frequentada por muitos, durante todo o ano. Lentamente, entretanto, o rio foi diminuindo, a cascata sumindo, até, numa longa extensão, o rio secar totalmente. Surgia depois com visível diminuição de água. Ele nasce do meio de uma floresta vizinha totalmente preservada. Não haveria razão para que suas águas diminuíssem. Entretanto, sabemos, que o fator hídrico é sistêmico, está todo interligado. Mundialmente cresce a escassez de água potável.




    O risco mais próximo e com consequências danosas é a mudança climática, de origem antropogênica, vale dizer, produzida pela forma como os seres humanos, especialmente, os donos dos grandes complexos industriais e financeiros, têm tratado a natureza nos últimos três séculos.




    O projeto que animava e ainda anima esse modo de viver na Terra é o crescimento ilimitado de bens e serviços no pressuposto de que a Terra possuiria também esses bens de forma ilimitada. Entretanto, depois que se publicou o relatório Os limites do crescimento, em 1972, pelo Clube de Roma, ficou claro que a Terra é um planeta pequeno com bens e serviços limitados. Ela não suporta um crescimento ilimitado.




    Hoje, para atender a demanda dos consumistas, precisamos de mais de uma Terra e meia, o que estressa totalmente o planeta. Ele reage, pois é um super Ente que se rege sistemicamente como um ser vivo, aquecendo-se, produzindo eventos extremos e enviando mais e mais vírus perigosos, até letais, como temos visto com o coronavírus.




    Conclusão: ultrapassamos o ponto crítico. Já estamos dentro do aquecimento global. Produziu-se uma desregulação ecológica. Aumentaram exponencialmente os gases de efeito estufa, produtores de aquecimento. Vejamos alguns dados.




    Em 1950, emitiam-se anualmente 6 bilhões de toneladas de CO2. Em 2000, 25 bilhões de toneladas. Em 2015, já eram 35,6 bilhões de toneladas. Em 2022/2023, 37,5 bilhões de toneladas anuais. Ao todo, circulam na atmosfera desde a época industrial (1850-2000) cerca de 2,6 trilhões de toneladas de CO2, que permanecem nela por cerca de 100 anos.




    Acresce o fato de o metano ter agravado o aquecimento, pois, é 28 vezes mais danoso que o CO2, bem como a constatação de que os analistas não estarem incluindo ainda no aquecimento global a interação sinergética entre a comunidade de plantas, massas de terra, oceanos e gelo, o que torna mais dramática a situação climática. Nós rompemos os limites intransponíveis da Terra. A prosseguir o nosso modo de atuar e consumir, a vida está ameaçada ou a Terra não nos quererá mais sobre sua superfície.




    O Acordo de Paris firmado em 2015 de todos os países se empenharem na redução de gases de efeito estufa até 2030 para evitarmos ultrapassar 1,5ºC ou até 2ºC em relação à era pré-industrial se frustrou. Os países não fizeram sua lição de casa. Era necessária a redução imediata de 60-80% das emissões de CO2. Caso contrário, haveria o risco real de mudanças irreversíveis, o que deixaria vastas regiões da Terra inabitáveis.




    A última COP28 no Egito, em 2023, mostrou que tem aumentado o uso de energia fóssil, petróleo, gás e minérios. Já antecipamos a irrupção do aquecimento global. Ele já ocorreu entre 2023-2024.




    Bem disse o Presidente Lula na COP28: “o planeta está farto de acordos climáticos não cumpridos. Precisamos de atitudes concretas. Quantos líderes mundiais estão de fato comprometidos em salvar o planeta?”




    O que predomina é o negacionismo. Diz-se que o aquecimento é efeito do El Niño. O El Niño entra na equação, mas ele não explica, apenas agrava o processo em curso já iniciado e sem retorno. Os próprios cientistas da área confessam: a ciência e a técnica chegaram atrasadas, elas não têm condições de reverter essa mudança, apenas advertir a sua chegada e minorar os efeitos danosos.




    Mesmo assim, são propostas duas maneiras para enfrentar o atual aquecimento: a primeira, usar organismos fotossintéticos, para absorver o CO2 através da fotossíntese das plantas e transformá-lo em biomassa. É o caminho correto, mas insuficiente.




    A segunda seria lançar partículas de ferro nos oceanos aumentando sua capacidade de absorção de CO2. Mas este método não é cientificamente aconselhado por danos previsíveis à vida nos oceanos.




    Na verdade, não temos soluções viáveis. O certo é que devemos nos adaptar à mudança climática e organizar nossa vida, as cidades oceânicas, os processos produtivos, para minorar os danos inevitáveis. No fundo, temos que volver ao mito do cuidado sobre nós e sobre todas as coisas, como venho insistindo há anos, já que o cuidado pertence à essência do humano e de todos os viventes. E por sermos seres racionais, assumirmos uma responsabilidade coletiva pelo futuro comum nosso e da vida.




    Imaginemos, quase por um milagre, se um dia, a humanidade tomasse consciência de que a vida poderá desaparecer e fizesse com que toda a população mundial se propusesse um consumo frugal e solidário e, num fim de semana, se pusesse a plantar árvores em todos os lugares livres. Dessa forma, as plantas sequestrariam o carbono e criariam condições para o sistema-vida e a humanidade sobreviverem. Seria uma tentativa que podemos implementar e quiçá evitar tragédias socioecológicas.




    O imponderável e o inesperado sempre podem acontecer como a história tem mostrado, como frequentemente tem afirmado o grande pensador Edgar Morin.




    Vale a advertência de um eminente filósofo alemão Rudolf-Otto Apel: “pela primeira vez na história do gênero humano, os seres humanos foram postos, na prática, diante da tarefa de assumir a responsabilidade solidária pelos efeitos de suas ações em um parâmetro que envolve todo o planeta”.6




    Ou nos responsabilizamos, sem exceção de ninguém, pelo nosso futuro comum, ou poderá acontecer que não contaremos mais entre os viventes do planeta Terra.




    1.3 Quais os efeitos do eclipse da ética e da espiritualidade




    Seguramente vigora um complexo de causas que subjazem à atual crise sistêmica. Ela tomou todo o planeta e nos colocou numa encruzilhada: seguiremos o caminho inaugurado pela modernidade a partir dos séculos XVII/ XVIII, com o advento do espírito científico que modificou a face da Terra e nos trouxe incontáveis benefícios para a vida, mas que, ao mesmo tempo, deu-se a si mesmo os meios de sua autodestruição. Vamos mais longe: a forma como decidimos habitar o planeta e organizar nossas sociedades com custos altíssimos para os ecossistemas e para as relações sociais, brutalmente desiguais, nos fizeram tocar nos limites da Terra. Ao seguir esse caminho, um abismo aterrador se apresenta à nossa frente.




    A Terra viva pode não nos querer mais neste planeta por sermos demasiadamente violentos e destrutivos. Podemos sucumbir pelo antropoceno, pelo necreceno, pelo virusceno e, por fim, pelo piroceno, ocasionados por nós mesmos e também pela reação da própria Terra viva, ferida e vitalmente enfraquecida, que reage dessa forma.




    Ou então, num momento de aguda consciência face ao possível desaparecimento da espécie, o ser humano dá um salto quântico em seu nível de consciência, cai em si, dá-se conta de que pode realmente chegar ao fim de sua aventura planetária e mudar, forçosamente, em direção a um novo rumo.




    Certamente não se fará sem uma fenomenal crise que pode levar porções significativas da humanidade, começando pelos mais vulneráveis, mas não poupando nem os mais afortunados. Assim ocorreu em tempos pré-históricos do planeta, nos quais até 70 a 90% da carga biótica desapareceu definitivamente.




    Qual será o rumo? Estimo que nem os sábios, nem os cientistas, nem os mestres espirituais saibam apontar a direção. A humanidade, agora unida pelo medo e pelo pavor, mais do que pelo amor ao futuro, perceberá que poderá ter chegado ao fim do caminho percorrido.




    Olhará ao redor e tentará descobrir uma senda a ser percorrida e construída pela colaboração de todos. “Caminante, no hay camino, se hace camino al andar” nos ensinou um poeta espanhol desesperado, fugido da perseguição franquista, Antonio Machado. De dentro de nossa essência humana, teremos que tirar as inspirações e sonhos que nos consolidem o novo caminho.




    Vale a frase de Einstein: a ideia que criou a crise atual não pode ser a mesma que nos vai tirar dela. Temos que sonhar, criar, projetar utopias viáveis e abrir caminhos novos. As ciências da vida nos confirmaram que somos seres de amor, de solidariedade, de cuidado, apesar de uma sombra sempre nos acompanhar e que devemos colocar sob vigilância: nossa capacidade de ódio, de vingança e de morte.




    Mas antes, nos interroguemos: por que chegamos a este ponto crítico global? Aqui, mais que somente um saber científico, socorre-nos um pensamento filosofante.




    Entre outras causas ou vetores, considero dois fundamentais: a erosão da ética originária e a asfixia da espiritualidade intrínseca ao humano.




    Recuperemos o sentido clássico de Ethos dos gregos, pois nos pode iluminar ainda hoje. Ethos escrito em maiúscula significa a casa humana. Vale dizer, separamos uma parte da natureza, a trabalhamos de forma a ser o espaço de viver bem. O outro modo é o ethos em minúsculo (mos = a moral na tradição latina), que são as formas como cada povo e nós mesmos organizamos a casa (Ethos) para que nos sintamos bem nela e possamos dar hospitalidade a quem nos visitar: enfeitar a sala, colocar corretamente as mesas, cuidar da cozinha, manter a dispensa abastecida e os quartos decentemente arrumados. São as virtudes éticas (ethos) que dão concreção ao Ethos. Mas não só, pertence ao Ethos zelar pelo entorno da casa, do jardim, das luminárias e de boa relação com os vizinhos. Só assim o Ethos (viver bem) ganha forma concreta (ethos).




    Hoje, o Ethos não é simplesmente a casa individual, mas a Casa Comum, o planeta Terra. Por séculos, alimentou a humanidade. Mas com o advento da ciência e da técnica temos explorados de forma ilimitada e irresponsável seus bens e serviços de forma que hoje ultrapassamos sua capacidade de suporte, The Earth Overshoot. É a assim chamada Sobrecarga da Terra. Esta é finita e não suporta o projeto da modernidade de um crescimento infinito.




    O Ethos, o viver bem na casa, e o ethos, as formas de organizá-la, desestruturaram tudo o que é importante para viver bem: poluímos as águas, sobrecarregamos os alimentos com agrotóxicos, envenenamos os solos, contaminamos os ares a ponto de afetar o sistema da vida natural e da vida humana.




    Assistimos à erosão geral do Ethos, do ethos-ética. A Casa Comum deixa de ser comum e vem apropriada por elites que detêm terras, poder, dinheiro e meios de comunicação e conduzem a política do mundo. Até praias querem privatizar, um bem comum de todo o povo. Elas se transformaram no Satã da Terra.




    Tão grave quanto à erosão do Ethos, do ethos e da ética em geral é a asfixia da espiritualidade humana. Deixemos claro: espiritualidade não é sinônimo de religiosidade, embora a religiosidade pode potenciar a espiritualidade.




    A espiritualidade nasce de outra fonte: do profundo do ser humano. A espiritualidade é parte essencial do ser humano, como a corporalidade, a psique, a inteligência, a vontade e a afetividade.




    Neurolinguistas, eminentes cosmólogos como Swimm, Bohm e biólogos como Watson e Collins e outros reconhecem que a espiritualidade é da essência humana. Somos naturalmente seres espirituais, mesmo não sendo explicitamente religiosos.




    Essa porção espiritual em nós se revela pela capacidade de nos sentirmos abertos em todas as direções, de solidariedade, de cooperação, de compaixão, de comunhão e de uma total abertura ao outro, à natureza, ao universo, numa palavra, ao Infinito. A espiritualidade propicia ao ser humano intuir que, por detrás de todas as coisas, há uma Energia poderosa e amorosa que tudo sustenta e a mantém aberta a novas formas no processo da evolução.




    Alguns neurólogos identificaram um fenômeno excepcional. Sempre que se abordam existencialmente o Sagrado, a experiência de pertença a um Todo maior, verifica-se forte aceleração dos neurônios numa parte do cérebro. Eles, não os teólogos, o chamaram de “ponto Deus no cérebro”.7




    Como temos órgãos exteriores pelos quais captamos a realidade circundante, temos um órgão interior que é nossa vantagem evolutiva, de perceber Aquele Ser que faz ser todos os seres, aquela Energia misteriosa que penetra todos os seres e os mantém na existência.




    Essa dimensão espiritual de nossa natureza foi sufocada por nossa cultura materialista que venera mais o dinheiro que a natureza, o consumo individual que a repartição entre todos, que é mais competitiva que cooperativa, prefere o uso da violência ao diálogo para resolver conflitos e criou a guerra nuclear e biológica como dissuasão, ameaça sua eventual utilização, o que significaria a devastação do sistema-vida e do sistema-humano. A violência e as guerras implicam a asfixia, além da ética, também da espiritualidade intrínseca à nossa essência.




    Atualmente, o eclipse da ética e o sufocamento da espiritualidade humana poderão levar-nos a situações dramáticas, não excluindo tragicamente a possível extinção da espécie Homo depois de alguns milhões de anos, amados e nutridos pela Magna Mater, mas que não soubemos retribuir-lhe cuidado, reverência e amor.




    Nem por isso há de se desesperar. O universo guarda surpresas, e o ser humano é um projeto infinito, capaz de criar soluções para erros que ele mesmo cometeu. É o que tenho escrito em quase todas as minhas obras e textos, especialmente em conjunto com o cosmólogo norte-americano Mark Hathaway, O Tao da libertação: explorando a ecologia de transformação.8




    Mas me sinto como uma voz que clama no deserto. São poucos que atentam para as ameaças, dialogam com outros e fazem suas revoluções moleculares, vale dizer, começam a ter um outro estilo alternativo de vida. Essa transformação é exigida para toda a humanidade se quisermos realmente sobreviver neste belo e pequeno planeta.




    1.4 A humanidade pode ter ainda um futuro promissor?




    A parte mais decisiva da COP26 em Glasgow de 2021 concernente à diminuição dos gases de efeito estufa, causadores do aquecimento global, terminou melancolicamente. O Acordo de Paris de 2015, em que as potências economicamente mais fortes se comprometiam a alcançar a meta de mitigação do aquecimento até 2030 e, assim, não chegar a 1,5ºC, não surtiu efeito.




    Em Glasgow se tentou o mesmo propósito. Maior emissor, a China, com 27%, e outro grande emissor, a Índia, recusaram metas e apenas afirmaram que até 2030 iriam mitigar o aquecimento. As mudanças não se fazem da noite para o dia, mas num processo lento e consequente.




    Olhando o passado, podemos com relativa certeza afirmar que até 2030 vamos chegar a 1,5ºC ou mais. A própria ONU, com seus consultores especializados, advertiu que, com a entrada do metano, 28 vezes mais danoso que o CO2, e a seguir os planos atuais, o clima pode chegar a 2,7 até 3 graus Celsius.




    Isso representa a tribulação da desolação: aumentarão sensivelmente os eventos extremos com tufões, secas severas inundações por todas as partes, especialmente nas cidades costeiras, erosão da biodiversidade, aumento desesperador da pobreza, da miséria com milhões de emigrados climáticos, desestabilizando muitos países, especialmente no Oriente Médio e na África. Esse evento extremo foi desolador nas enchentes que afetaram o Rio Grande do Sul durante todo o mês de maio e junho de 2024, destruindo totalmente algumas cidades ribeirinhas e afetando cerca de dois milhões de pessoas.




    Não bastou o alerta feito por António Guterrez, Secretário Geral da ONU, por ocasião da abertura dos trabalhos da COP26 de que aquela seria a “última oportunidade” de mudanças radicais caso não quisermos “cavar a nossa própria sepultura”. Aqui ressoam as palavras do Papa Francisco da Fratelli tutti: “estamos no mesmo barco, ou nos salvamos todos juntos, ou ninguém se salva” (n. 32; 34).




    Ficou claro para os analistas mais sérios: o problema não é o clima, mas o sistema capitalista que produz as perturbações do clima. Os vários projetos para o tempo pós-pandemia como o Great Reset (a Grande Reinicialização), o Capitalismo Verde, O futuro que nos espera e a Responsabilidade social corporativa das empresas representam os interesses dos países opulentos e não os gerais da humanidade. As soluções apresentadas são intrassistêmicas, sem jamais questionarem a verdadeira causa das atuais ameaças. Pelo contrário, radicalizam o sistema de acumulação imperante com a cultura consumista que gerou. Sua preocupação ecológica é superficial e são negacionistas das ameaças que pesam sobre o sistema-vida e o sistema-Gaia, super ente vivo.




    Assim, vamos gaiamente ao encontro de uma tragédia ecológico-social de proporções inimagináveis. Cabe ainda enfatizar que o avanço sobre as florestas e o aumento da urbanização mundial e consequentemente da população, associados ao aumento da temperatura, poderão liberar – esta é a advertência dos maiores epidemiologistas – uma gama incalculável de vírus mais perigosos que o da Covid-19. Que não seja o Next Big One (o próximo grande) já advertido, contra o qual nenhuma vacina seria eficaz e poderia levar à morte grande parte da humanidade. Et tunc erit finis.




    Neste contexto, queremos nos referir ao Quinto Tribunal Internacional dos Direitos da Natureza, realizado em 2024. À base de minuciosa investigação científica e jurídica, foram elaborados dois vereditos, um sobre a violação dos direitos da natureza e outro sobre a Amazônia. Restrinjo-me à Amazônia, por ser a mais dolorosamente afetada. Já o título é significativo: “a Amazônia, uma entidade viva ameaçada”.




    O detalhado relatório, sustentado pelos mais seguros dados científicos e jurídicos, acrescidos dos testemunhos vivos dos representantes de todos os países amazônicos, seja de indígenas e de outros habitantes da área, feitos no dia 4 de novembro de 2023, presencialmente ou virtualmente (o meu caso, do corpo de jurados), são de meter medo.




    No veredito, de forma contundente, se afirma “a Amazônia como sujeito de direitos”. Estes são sistematicamente violados. Faz-se a denúncia de que na Amazônia:




    Está em curso um ecocídio tal é a magnitude das cifras de desmatamento, perda da biodiversidade, contaminação e o secamento das fontes de água, desertificação entre outros que afetam gravemente a capacidade de restauração natural dos ecossistemas da vida e vulnera o direito de existir da natureza. É um crime de lesa natureza e de lesa humanidade e não prescreve.




    A exposição do especialista em estudos amazônicos Antônio Nobre deixou claro que, na Amazônia brasileira (67% do total), estamos próximos ao ponto de inflexão. Um pouco mais, os danos serão irreversíveis e caminharemos para uma espécie de savanização. Tal fato desestabiliza os climas do país, dos países vizinhos e do próprio sistema mundial.




    Só incorporando a sabedoria dos povos originários, que naturalmente cuidam da floresta, pois, se sentem parte dela, assumindo uma bioeconomia adequada àquele ecossistema e ao extrativismo, respeitador da floresta, como conclamava veementemente Chico Mendes, poderemos sustar o processo de degradação. No longo e minucioso relatório, se constata que, na vasta região amazônica, está ocorrendo um ecocídio, um etnocídio e um genocídio. A situação é desastrosa.




    Voltando à COP26, verifica-se por parte dos decision makers, dos governantes das diversas nações, uma falta clamorosa de consciência das ameaças que pesam sobre a Terra viva e sobre a humanidade. Nunca, em nenhum momento, os países que mais representam risco reconheceram que o sistema socioeconômico político promovido por eles, numa palavra, o capitalismo como modo de produção e o neoliberalismo como sua expressão política, é o principal causador do eventual armagedon ecológico. Não são os pobres do mundo, mas eles.




    Não podemos ficar reféns da bolha capitalista. Urge rompê-la. Como? O Papa Francisco nos aponta uma direção: “não se pode sair dessa crise sem evoluir para as periferias”. De cima, só vem mais do mesmo ou pior. Das periferias, de baixo, a partir dos inúmeros movimentos sociais populares mundiais e nos experimentos alternativos, trabalhando o território com outro tipo de economia solidária, preservando os commons, com uma democracia cotidiana e participativa, com outros valores humano-espirituais (amorosidade, solidariedade, cuidado, compaixão etc.), se está gestando uma nova forma de habitar a Casa Comum.




    Sem essa viragem necessária, estamos destruindo o futuro de nossos jovens e de nossos netos e até o futuro de nossa civilização. Temos pouco tempo e parca sabedoria. Mas com o sofrimento atual, a amorização pela Mãe Terra e o resgate da inteligência cordial, cada vez mais emergentes, poderemos forjar um futuro promissor.




    1.5 Sinais da eventual extinção da espécie humana




    Lynn Margulis e Dorian Sagan, notáveis mulheres cientistas, no conhecido livro Microcosmos: quatro bilhões de anos de evolução microbiana, afirmam com dados dos registros fósseis e da própria biologia evolutiva que um dos sinais do colapso próximo de uma espécie é sua rápida superpopulação.




    Tal colapso pode ser verificado com micro-organismos colocados na placa de Petri (placas de vidro sobrepostas com colônias de bactérias e nutrientes). Por uma espécie de instinto, pouco antes de atingirem as bordas da placa e perceberem que os nutrientes vão se esgotar, multiplicam-se de forma exponencial. E de repente todas morrem.9 Elas comentam: “para a humanidade, o mundo pode ser idêntico a uma placa de Petri”.10 Nós não estaríamos nessa rota de crescimento exponencial da população humana e expostos a desaparecer? Os seguintes dados sugerem essa eventualidade.




    A humanidade precisou de um milhão de anos para chegar a um bilhão de pessoas em 1850. A marca de 2 bilhões foi atingida em 1927; a de 3 bilhões em 1960; a de 4 bilhões em 1974; a de 5 bilhões em 1987; a de 6 bilhões em 1999; a de 7 bilhões em 2011; e por fim os 8 bilhões em 2023. Estima-se que, por volta de 2050, alcançaremos a meta limite de 10-11 bilhões de habitantes. Isso significa que a humanidade cresceu em 1 bilhão de habitantes a cada 12 a 13 anos, um crescendo de fazer pensar.




    É o triunfo inegável de nossa espécie. Mas é um triunfo que pode ameaçar a nossa sobrevivência no planeta Terra, por efeito da superpopulação, pelo excessivo aquecimento global e por termos ultrapassado em 64% a capacidade de regeneração do planeta vivo, a Terra.




    O romeno matemático e economista heterodoxo Nicholas Georgescu-Roegen (1906-1994), um dos primeiros a colocar a questão dos limites do sistema-Terra e fundador da bioeconomia, disse: “esse ser, o humano, é altamente criativo, agitado, agressivo e pouco afeito à medida. Por esta razão, modificará a face do planeta, mas está destinado a ter vida curta sobre a Terra”.11 Outros aventam que o superpovoamento é um fenômeno do ocaso, quer dizer, o grande jogo de luzes, antes do inevitável fim do espetáculo.




    Com efeito, ocupamos quase toda a superfície terrestre, deixando apenas 17% livre, por ser inóspita, como os desertos e as altas montanhas nevadas ou rochosas. Lamentavelmente, segundo vários cientistas, inauguramos uma nova era geológica, o antropoceno. De homicidas, etnocidas e ecocidas, nos fizemos biocidas, pois somos os que mais ameaçam e destroem a vida da natureza. Sabemos pelas ciências da vida e da Terra que todos os anos desaparecem naturalmente ou pela agressão humana centenas e centenas de espécies, depois de terem vivido milhões de anos sobre o planeta.




    A extinção de espécies pertence à evolução da própria Terra, que conheceu pelo menos seis grandes misteriosas extinções em massa. Conhecidas são as do Devoniano, há 370-360 milhões de anos, que varreu do mapa 70-80% de todas as espécies, e aquela do Permiano, de há 250 milhões de anos, no último período do Paleozóico, também chamada de “A Grande Morte”, na qual 95% dos organismos vivos foram extintos. A última, a sexta, está ocorrendo a nossos olhos sob a nova era geológica do antropoceno no qual nós humanos, segundo o grande biólogo falecido E. O. Wilson, extinguimos anualmente entre 70-100 mil espécies de organismos vivos.




    O fato é que a superpopulação humana tocou nos limites suportáveis da Terra. Conheceríamos também nós o mesmo destino das bactérias dentro da placa de Petri que, alcançado um ponto alto de superpopulação, de repente, se multiplicam exponencialmente e acabam morrendo?




    Pergunta-se, será que no processo evolucionário não chegou a nossa vez de desaparecer da face da Terra? A hipótese de que o planeta habitado de forma tão acelerada por tantos bilhões de humanos e ter se tornado, efetivamente, uma placa de Petri ganha todo o sentido.




    Dessa vez, no entanto, a extinção não seria por um processo da evolução natural, mesmo que misterioso, mas pela própria ação humana irresponsável. Nossa civilização industrialista e sem coração, no afã de poder e de dominação, criou algo absolutamente irracional: o princípio de autodestruição por vários tipos de armas letais de toda a vida, inclusive da nossa.




    Já temos feito o pior: quando o Filho de Deus se incarnou em nossa carne quente e mortal, nós o rejeitamos, o condenamos por um duplo juízo, um religioso e outro político, e o assassinamos, pregando-o na cruz fora da cidade, como sinal de maldição.




    Depois desse ato nefasto e ominoso, tudo é possível, até a nossa própria autodestruição. Exterminar a nós mesmos é menos grave que matar o próprio Filho de Deus que passou por este mundo somente fazendo o bem. “Veio para o que era seu e os seus não o receberam” constata com infinita tristeza o evangelista João (1, 11).




    Mas consolemo-nos: ele ressuscitou, mostrou-se como “o ser novo” (novissimus Adam, 2 Coríntios 15, 45), já livre de ter que morrer e na plena realização das potencialidades de sua humanidade. Seria uma revolução na evolução e a amostragem antecipada do fim bom de toda a vida.




    Para os professantes da fé, cremos e esperamos que o Spiritus Creator ainda possa iluminar as mentes humanas para que se conscientizem do risco de desaparecerem e acabem voltando à racionalidade cordial. Decidiriam recuar e definir um caminho de amorosidade, de piedade e de compaixão para com todos os seus semelhantes, para com a natureza e para com a Mãe Terra. E então teríamos ainda futuro. Assim o queremos e ousamos crer que isso está inscrito no imenso processo de evolução.




    1.6 Puxar o freio do comboio desenfreado do crescimento?




    Encontramo-nos no coração de uma espaventosa e generalizada crise na forma como habitamos e nos relacionamos com o nosso planeta, devastado e atravessado por guerras de grande destruição e movido por ódios raciais e ideológicos. Acresce ainda que a idade da razão científica criou a irracionalidade do princípio de autodestruição: podemos pôr fim, com as armas de destruição em massa já construídas, à nossa vida e à grande parte, senão toda, biosfera.




    Não são poucos os analistas da situação mundial que nos alertam sobre o eventual uso de tais armas. A razão de fundo seria a disputa sobre quem detém o controle sobre toda humanidade e quem tem a última palavra no estabelecimento de um mundo com regras (feitas pelos poderosos). Trata-se do possível enfrentamento entre um mundo unipolar sustentado pelos Estados Unidos e o multipolar cobrado pela China, pela Rússia, eventualmente, pelo conjunto dos países que formam os BRICS. Se houver uma guerra nuclear, com ogivas estratégicas, nesse caso, realizar-se-ia a fórmula: 1+1=0: uma potência nuclear destruiria a outra (1+1) e juntas levariam a humanidade ou parte substancial da biosfera (=0).




    Dadas essas circunstâncias, vemo-nos na necessidade de puxarmos o freio de segurança do comboio do mundo, dirigido por esses ensandecidos, pois, desenfreado, pode se precipitar num abismo. Tememos que esse freio já esteja oxidado e feito inutilizável. Podemos sair dessa ameaça? Temos que tentar, segundo o dito de Dom Quixote: “antes de aceitar a derrota, temos que dar todas as batalhas”. E vamos dá-las.




    Sirvo-me de duas categorias para aclarar melhor nossa situação. Uma do teólogo e filósofo dinamarquês Søren Kierkegaard (1813-1885), a angústia, e outra do também teólogo e filósofo alemão, discípulo notável de Martin Heidegger, Hans Jonas (1903-1993), o medo.




    Para Kierkegaard, a angústia12 não é apenas um fenômeno psicológico, mas um dado objetivo da existência humana. Para ele, como pastor e teólogo, além de exímio filósofo, um dos iniciadores do existencialismo, seria a angústia face à perdição eterna ou à salvação. Mas é aplicável à vida humana. Esta apresenta-se frágil e sujeita a morrer a qualquer instante. A angústia não deixa a pessoa inerte, mas move-a continuamente para criar condições de preservar a vida.




    Hoje temos que alimentar esse tipo de angústia existencial face às ameaças objetivas que pesam sobre nosso destino e que podem ser fatais. Ela é algo saudável, pertencendo à vida, e não algo doentio a ser tratado psiquiatricamente.




    Hans Jonas, em seu livro O princípio responsabilidade,13 analisa o medo de sermos colocados à beira do abismo e nele cairmos fatalmente. Estaríamos numa situação de não retorno. Não se trata mais de uma ética do progresso ou do aperfeiçoamento. Mas da prevenção da vida contra as ameaças que nos podem trazer a morte.




    O medo aqui é saudável e salvador, pois nos obriga a uma ética da responsabilidade coletiva no sentido de todos darem sua colaboração para preservação da vida humana na Terra e do recuo do curso dominante.




    A situação atual a nível planetário fugiu ao controle humano. Criamos a Inteligência Artificial Autônoma que já independe de nossas decisões. Quem, com seus bilhões e bilhões de algoritmos, impede que ela possa optar pela destruição da humanidade?




    Primeiramente, temos uma tarefa a cumprir: cabe responsabilizarmo-nos pelo mal que estamos visivelmente causando ao sistema-vida e ao sistema-Terra, sem capacidade de impedi-lo ou freá-lo, apenas de minorar os seus efeitos danosos.




    O sistema de produção mundial energívoro está de tal modo azeitado que não tem condição nem quer parar. Não renuncia aos seus mantras de base: aumento ilimitado do lucro individual, a competição feroz e a superexploração dos recursos da natureza.




    Agora entramos numa nova fase do planeta Terra. Ele se aqueceu a um ponto que produz eventos extremos em todos os lugares. Possivelmente irá se estabilizar em torno de 38-40ºC. Tal aumento para além do previsto no Acordo de Paris em 2015, de evitarmos chegar a 1,30ºC, calculado a partir de 1750 em plena era industrial, foi ultrapassado. Em 2022-2024, em vários lugares do planeta, ocorreu a temperatura de 40ºC, chegando a 52ºC no interior da Índia, o que produziu calamidades incontáveis como incêndios ameaçadores no Canadá, na Amazônia, no Pantanal e em outros países do sudeste da Ásia.




    Aqui, foram de grandes proporções as enchentes em maio/junho de 2024, no Rio Grande do Sul, arrasando várias cidades e afetando dois milhões de pessoas. Ao mesmo tempo, ocorria uma seca severa na Amazônia e no Cerrado.




    Além disso, importa responsabilizarmo-nos também pelo mal que que não temos sabido evitar no passado, física e espiritualmente, e cujas consequências tornaram-se inevitáveis, como aquelas que estamos sofrendo como o aquecimento crescente do planeta e a erosão da biodiversidade.




    O medo do qual somos tomados se relaciona ao futuro da vida e à garantia de ainda podermos continuar vivos sobre este planeta. Em função desse desiderato, Jonas formulou um imperativo ético categórico:




    Aja de modo a que os efeitos de tua ação sejam compatíveis com a permanência de uma vida humana autêntica sobre a Terra; ou, expresso negativamente: aja de modo que os efeitos da tua ação não sejam destrutivos para a possibilidade futura de uma tal vida; ou, simplesmente, não coloque em perigo a continuidade indefinida da humanidade na Terra.14




    Nós acrescentaríamos: “não coloque em perigo a continuidade indefinida de todo tipo de vida, da biodiversidade, da natureza e da Mãe Terra”.




    Essas reflexões nos ajudam a alimentar alguma esperança na capacidade de mudança dos seres humanos, pois possuímos livre-arbítrio e grande flexibilidade.




    Mas como o risco é global, impõe-se uma instância global e plural (representantes dos povos, das religiões, das universidades, dos povos originários, da sabedoria popular) para encontrar uma solução global. Para isso teríamos que renunciar aos nacionalismos e aos limites obsoletos entre as nações. Não parece ser essa a opinião dos governos.




    Como se pode observar, as várias guerras hoje em curso são por limites entre as nações; a afirmação dos nacionalismos e a crescente onda de conservadorismo e de políticas de extrema direita afastam para longe essa ideia de um centro coletivo para o bem de toda a humanidade.




    Devemos reconhecer: estes conflitos por limites entre as nações estão descolados da nova fase da Terra, tornada Casa Comum, e representam movimentos regressivos e contrários ao curso irresistível da história que unifica cada vez o destino humano com o destino do planeta vivo.




    Temos uma Terra só e uma humanidade só a serem salvas. E com urgência, pois o tempo do relógio corre contra nós. Urge mudar nossas mentes e nossas práticas, como condições prévias a todas as mudanças efetivas. E pouco constatamos dessas mudanças, o que agrava os riscos que no assolam. Mas, se houver boa vontade, a única virtude segundo Kant que não possui nenhum defeito senão não seria boa, tais riscos poderiam ser enfrentados e superados.




    1.7 Negar as evidências científicas é pôr em risco a vida de todos




    A intrusão da Covid-19 revelou a quantidade de negacionistas que existem na face da Terra. A começar com o primeiro-ministro inglês Boris Johnson, que zombava do vírus. Foi acometido e quase morreu. Donald Trump, afeito a fake news e a verdades paralelas (eufemismo para mentiras), tratou o vírus como algo passageiro. Atrasou-se no tratamento para a Covid-19. Acometido, mudou de opinião, mas não lhe deu centralidade, a ponto de os EUA se tornarem o país que mais vítimas contou, cerca de um milhão. Por sua vez, o ex-Presidente brasileiro, súcubo de Trump, Jair Bolsonaro (feito inelegível pela justiça) é o campeão absoluto entre os negacionistas.




    Considerou a pandemia uma gripezinha, acabou sendo acometido, tomando secretamente a vacina que em público negava, sujeito posteriormente a um processo judicial por falsificação de documentos. Mas como a natureza não o dotou de luzes, continuou negacionista de outra forma: prescrevia a cloroquina, como se médico fosse, confirmada pela ciência sem eficácia contra o vírus. Negacionista contumaz, desestimulava o distanciamento social, ridiculariza o uso das máscaras e, o que é pior, não elaborou nenhum projeto nacional para enfrentar a Covid-19. Por isso, o Brasil ocupa um dos últimos lugares no mundo entre os países que pior enfrentam a Covid-19, o que fez cerca de 700 mil vítimas.




    Como forma de desprezo à classe médica, colocou como Ministro da Saúde um general que nada entendia de medicina e não elaborou nenhum plano estratégico de vacinação. Nosso negacionista se transformou em um assassino de seu povo, e possivelmente terão ele e seus cúmplices, pelos crimes de responsabilidade e comuns, que enfrentar um tribunal de crimes contra a humanidade.




    Mas não há somente esse tipo de negacionista. Negacionistas são todos aqueles que não aceitam que não estamos indo ao encontro do aquecimento global, quando estamos já bem dentro dele com todos os eventos extremos que causa. Não possuem consciência das graves ameaças que pesam sobre o planeta Terra por termos encostado nos seus limites insuportáveis. Ele que precisa de um ano e meio para repor o que lhe tiramos violentamente no decurso de um ano pela sistemática pilhagem de seus bens e serviços em função do enriquecimento de pouquíssimos (1% da humanidade), deixando as grandes maiorias entre a pobreza e a miséria.




    Somos informados sobre a Sobrecarga da Terra atingida no dia 1º de agosto de 2024, quer dizer, o dia em que se verificou o esgotamento dos bens e serviços naturais indispensáveis para a continuidade da vida; a erosão crescente das nove fronteiras planetárias que sustentam a vida no planeta, seis das quais já foram ultrapassadas. Se todas, num efeito dominó, caírem, por estarem sistemicamente todas interligadas, poderá ocorrer o colapso de nossa civilização.




    Grandes nomes da ciência da vida e da Terra lamentam que a maioria dos chefes de Estado não possuem consciência ecológica suficiente, pois, embora conheçam os graves dados referentes à crise climática em curso, não introduzem as mudanças necessárias por serem antissistêmicas e por prejudicarem a lógica perversa da acumulação ilimitada.




    Atinadamente afirmou o Papa Francisco em sua encíclica de ecologia integral Laudato Si’: sobre o cuidado da Casa Comum: “as previsões catastróficas já não se podem olhar com desprezo e ironia (...) pois nosso estilo de vida insustentável só pode acabar em catástrofe” (n. 161).




    Na recente Fratelli tutti, adverte, com grande severidade, o que temos citado inúmeras vezes: “estamos todos no mesmo barco; ou nos salvamos todos, ou ninguém se salva” (n. 32). Fica comprovado assim que a grande ameaça à vida não vem de algum meteoro rasante, mas dos próprios seres humanos que, segundo inúmeros cientistas, inauguramos uma nova era geológica, depois do holoceno, do antropoceno, do necroceno (mortes em massa) e até do piroceno (grandes e incontroláveis incêndios).




    Outro grande e fundacional documento assumido pelo ONU, a Carta da Terra, assevera em sua primeira página, no “Preâmbulo”:




    Estamos diante de um momento crítico da história da Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o seu futuro (...) a nossa escolha é essa: ou formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns dos outros, ou arriscar a nossa destruição e a destruição da diversidade da vida.




    É neste contexto dramático que nos lembramos da famosa parábola do filósofo e teólogo dinamarquês Sören Kiergegaard (1813-1855), um dos precursores do existencialismo moderno.




    Narra ele que estava ocorrendo um incêndio nas cortinas do fundo de um teatro. O diretor enviou então o palhaço (clown), que já estava pronto para entrar em cena, a ir à plateia a fim de alertar do risco que todos corriam e pedir ajuda. Suplicava que acorressem para apagar as chamas. Como se tratava de um palhaço, todos imaginavam que era apenas um truque para fazer rir as pessoas. E estas riam que riam. Quanto mais o palhaço conclamava a todos, mais eles riam. Pôs-se sério e começou a gritar: “o fogo acaba de queimar as cortinas e, se não acorrerem, vai queimar todo o teatro e vocês junto”. Todos acharam tudo isso muito engraçado, pois diziam que o clown estava cumprindo esplendidamente seu papel.




    O fato é que o fogo consumiu todo o teatro, com todas as pessoas dentro. Termina Kiergegaard: “assim, suponho eu, é a forma pela qual o mundo vai acabar no meio da hilaridade geral dos gozadores e galhofeiros que pensam que tudo, enfim, não passa de mera gozação”.




    Quantos são hoje entre nós e no mundo inteiro que consideram as ameaças letais uma invenção dos comunistas ou um artifício dos globalistas para dominarem o mundo? Vale a última advertência de Zygmunt Bauman uma semana antes de morrer: “ou nos unimos todos para salvar a Terra e a vida, ou engrossaremos o cortejo daqueles que rumam na direção de sua própria sepultura”.




    A intrusão da Covid-19 e o isolamento social forçado foram oportunidades que a natureza ou o destino nos brindaram para pensarmos sobre a nossa responsabilidade e sobre que tipo de Casa Comum queremos habitar, a natureza incluída.




    Passados já três anos, tudo voltou como era antes e ainda com mais ímpeto. Bem disse o grande pensador italiano Antonio Gramsci: “a história é uma escola, infelizmente ela quase não possui alunos”.




    Ao não querermos tirar as duras lições que a vida nos está dando, podemos incorrer em outros eventos danosos com o risco de que venha o Next Big One, o grande vírus letal contra o qual nada pode a nossa medicina. E poderá levar deste planeta grande parte senão toda a humanidade.




    Oxalá essa previsão não ocorra e achemos caminhos novos para a natureza e a humanidade. Para isso, mente e coração, racionalidade e sentimento devem funcionar juntos para dar real eficácia a nossas decisões.




    1.8 Uma utopia necessária: assumir a Terra como Grande Mãe




    Para falar da “Utopia necessária da Terra como Grande Mãe” com um sentido correto, precisamos resgatar o conceito de utopia e de Mãe Terra.




    1.8.1 O verdadeiro sentido da utopia




    Utopia não deve ser entendida no sentido corriqueiro de algo fantasioso e irreal. Modernamente foi resgatado o sentido positivo de utopia. A utopia não se opõe à realidade, antes pertence à realidade, porque esta não é feita apenas por aquilo que é dado e se vê, mas por aquilo que é potencial, que ainda não se vê, mas que pode um dia se transformar em dado real e visível. O ser humano é um projeto infinito. Dentro dele existe, escondido, um número ilimitado de potencialidades e virtualidades. Elas podem ser desentranhadas e podem ser transformadas em realidade. É em situações de crise como a nossa que elas irrompem. É aqui o nascedouro da utopia.




    O filósofo alemão Ernst Bloch cunhou a expressão princípio esperança. Princípio esperança, cujo conceito é assumido na encíclica do Papa Francisco Fratelli tutti, é mais que a virtude da esperança. Representa um motor interior que sempre está funcionando e alimentando o imaginário e o inesgotável potencial da existência humana e da história. O princípio esperança é o nicho das utopias. Ele permite continuamente projetar novas visões, novos caminhos ainda não trilhados e sonhos viáveis. O sentido da utopia é sempre nos fazer andar, sempre superar dificuldades e melhorar a realidade. Como humanos, somos seres utópicos.




    1.8.2 Brevíssima história da Terra como Grande Mãe e Gaia




    Temos ainda que resgatar a compreensão da Mãe Terra. O universo já existe há 13,7 bilhões de anos. O sol há 5 bilhões de anos. A Terra há 4,45 bilhões de anos, com a dimensão de 6.400 km de raio e com 40.000 km de circunferência. O ser humano primitivo surgiu há 8 milhões de anos. O Homo sapiens sapiens, de quem descendemos, há 100 mil anos.




    Se reduzirmos os 13,7 bilhões de anos, a idade do universo, em um ano cósmico, como o fez o cosmólogo Brian Swimme,15 nós nascemos no dia 31 de dezembro, às 23 horas e 59 minutos e 59,59 segundos. Portanto, no finzinho da evolução. Sendo assim, entramos no processo da evolução nos últimos segundos do ano cósmico. Somos um minúsculo grão de areia no conjunto de todos os seres. Mas nossa grandeza reside no fato de sermos a parte senciente, consciente e inteligente do próprio universo até agora conhecido.




    A Terra conheceu várias grandes extinções em massa de espécies de vida. Mas a vida sempre resistiu e nunca desapareceu. Refiro apenas à última, ocorrida há 65 milhões de anos, causada pelo impacto de um asteroide de quase 10 km de volume que caiu, provavelmente, em Yucatán, no sudeste do México. Provocou incêndios infernais, gigantescos tsunamis, produziu muitos gases venenosos e um longo obscurecimento do sol. Plantas e animais morreram. Os dinossauros, que por 130 milhões de anos dominaram soberanamente sobre a Terra, desapareceram totalmente, embora não de imediato, bem como 50% de todas as espécies de vida.
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